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Em Brasília 
O gestor de Educação de 
Jundiaí, Oswaldo Fernandes, 
esteve, na quinta-feira, em 
Brasília, para acompanhar a 
entrega da última versão da 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) pelo Ministério da 
Educação (MEC). "A Base é a 
referência nacional. Existem 10 
pontos centrais que são as 
competências a ser 
desenvolvidas", argumenta. 

Em São Paulo 
Nesta semana, o prefeito de 
Jundiaí, Luiz Fernando Machado, 
esteve várias vezes em São 
Paulo para reuniões. Mas ele 
não é o único. Gestores das 
unidades também têm batido 
cartão no Palácio dos 
Bandeirantes e em outros órgãos 
do governo do Estado. A 
negociação por verbas é o foco 
principal deste início de governo. 

Na PGR 
O deputado federal Jair 
Bolsonaro (PSC-PJ) foi alvo de 
duas representações 
protocoladas na PGR • 
(Procuradoria-Geral da 
República), por conta de 
supostas declarações racistas 
feitas pelo parlamentar, em 
recente apresentação em São 
Paulo. Ele teria declarado que 
"afrodescendentes" quilombolas 
"não fazem nada e nem para 
procriador (sic) eles servem 
mais" e que as reservas 
indígenas e quilombos 
atrapalham a economia do País. 

Sem Imprensa Oficial 
A Imprensa Oficial de Jundiaí, 
publicada e impressa às quartas 
e sextas-feiras, não circulou. A 
edição 4262 estará disponível 
para visualização no site da 
Prefeitura de Jundiaí, a partir de 
hoje. Já a versão impressa 
poderá ser retirada no Paço 
Municipal, Complexo Argos, 
Câmara Municipal, Biblioteca 
Pública, Casa da Cultura, Fumas 
e DAE, a partir de segunda-feira. 
O motivo para o atraso não foi 
divulgado. 

Feliciano 
O ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Celso de Mello 
decidiu arquivar inquérito aberto 
para investigar o deputado 
federal Marco Feliciano (PSC-SP) 
pelos crimes de peculato e 
contra a honra. A investigação foi 
aberta em 2013, após 
representação promovida pelos 
deputados Jean Wyllys 
(PSOL-RJ) e Érica Kokay (PT-DF), 
que acusaram Feliciano de ser 
responsável pela veiculação de 
vídeos postados na internet. 

Salário mínimo 
0 salário mínimo vai aumentar 
para R$ 979 no ano que vem. 
A previsão está na proposta de 
Orçamento que o governo 
apresentará oficialmente na 
semana que vem. 
O valor representa um aumento 
de quase 4,5% no atual piso, de 
R$ 937. Se considerada a 
inflação prevista pelo governo 
para este ano, de 4,3%, trata-se 
um reajuste real (acima da 
inflação) perto de 0,2%. 
Para 2019, a previsão é de um 
mínimo de R$ 1.029. 

> NOS BASTIDORES 

Apesar de reforma política comprometer conversas, partidos aguardam definições estaduais para parcerias e nomes 

Ainda tímida, articulações 
para eleições 2018 começam 
LUCIANA MULLER 
lmuHer@jj.corn.br 

Ai n d a estamos no p r i ­
m e i r o semestre de 
2017, mas os olhos es­

tão voltados para 2018. Com 
as eleições para os cargos de 
deputados estadual e fede­
r a l , governador, senador e 
presidente da República ba­
tendo à p o r t a dos part idos , 
políticos c o m e ç a m , mesmo 
que t i m i d a m e n t e , a especu­
lar nomes que possam com­
por a legenda para a dispu­
t a . A i n d e f i n i ç ã o c o m rela­
ção à reforma política, no en­
t a n t o , compromete as con­
versas, j á que existe a possi­
b i l idade de col igações n ã o 
serem permit idas . A própria 
r e f o r m a da P r e v i d ê n c i a é 
u m empecilho para as expec­
tativas políticas dos deputa­
dos e partidos que buscam a 
reeleição (leia Cidades 5). 

Existem duas versões de re­
f o r m a pol í t ica que correm 
e m Brasília: u m a na Câmara 
e o u t r a n o Senado, e cada 
uma t ê m detalhes específicos 
como o formato da votação, 
criação de f u n d o e l i m i t a ­
ções. "Antes de a reforma ser 
votada, não dá para acertar 
nada. As discussões precisam 
acontecer na executiva esta­
dual , para então, chegar aos 
diretórios", comenta o verea­
dor e presidente do PPS, Pau­
lo Sérgio Martins. O partido é 
u m dos cotados a ter candida­
to próprio pela cidade. 

O presidente do PSB e ges­
t o r de E d u c a ç ã o , Oswaldo 
Fernandes, t a m b é m aponta 
a reforma como u m entrave 
para as conversas. "Ainda é 
m u i t o cedo, mas o p a r t i d o 
t e m n o m e para lançar pela 
Região. Mas antes é preciso 
discutir com a direção esta­
d u a l . Depois da Páscoa te­
mos conversa com o Márcio 
F r a n ç a (vice-governador e 
presidente da Executiva esta­
dual) . Existe a reforma que 
está para ser votada. Depen­
dendo de qual seja aprova-
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ARTICULAÇÕES Partidos começam a se mexer para as eleições do ano que vem: reformas serão essenciais para o pleito 

da, a eleição será diferente. 
Se passar a da C â m a r a dos 
Deputados, existirá a cláusu­
la de b a r r e i r a , e conseguir 
2% dos votos de São Paulo 
são muitos votos", argumen­
ta o gestor. 

A cláusula citada por Fer­
n a n d e s é a P r o p o s t a de 
Emenda à Constituição(PEC) 
que divide os part idos 
p o l í t i c o s e m 
dois t i p o s : os 
com funciona­
m e n t o p a r l a ­
m e n t a r e os 
com repre­
s e n t a ç ã o 
n o Con­
gresso Na­
cional . Os 
p r i m e i r o s 
s e r ã o o 
q u e o b t i v e ­
r e m no m í n i m o 2% dos vo­
tos nas e le ições gerais de 
2018 e 3% nas de 2022. Essas 
legendas poderão ter acesso 
a fundo partidário e tempo 
de rádio e televisão, estrutu­
ra funcional própria no Con­

gresso e terão direito de pro­
por ao Supremo T r i b u n a l Fe­
deral (STF) ações de controle 
de constitucionalidade. 

O PMDB, centro p o l í t i c o 
a t u a l , c o m o presidente M i ­
c h e l Temer , d e m a n d a dos 
d i r e t ó r i o s m u n i c i p a i s pa­
c i ê n c i a . "Estamos esperan­
d o . O c e n á r i o p o l í t i c o está 

m u i t o conturbado nacio­
n a l m e n t e e precisa de 

definições. Precisa es­
tabi l izar para discu­

t i r o f u t u r o . De 
q u a l q u e r m a ­

neira , temos 
nomes pa­

ra ser lan-
ç a d o s . 
T e m o s 

v e r e a d o r 
e l e i t o e m J u n d i a í (Márcio 
Pentecostes, o Márcio Cabe­
l e i r e i r o ) . Mas t u d o depende 
da Executiva Estadual. Pre­
cisamos de nomes c o m pe­
n e t r a ç ã o r e g i o n a l " , explica 
W a l d e m a r Foelkel , p r e s i ­
dente do diretór io de Jun­
diaí do PMDB. 

Outro m o m e n t o 
Com estratégia de t i m e , o 

ex-vereador Rafael Purgato, 
presidente do PCdoB de Jun­
diaí , acredita que o part ido 
está forte na Região. "No âm­
b i t o federal, cada part ido se­
gue a sua estratégia para for­
m a r o m e l h o r t i m e . Apesar 
de eu não ter sido reeleito, o 
p a r t i d o fez vár ios nomes 
nas cidades da Região. A ex­
pectativa é c o n t i n u a r o tra­
balho e l a n ç a r chapa p u r a 
para deputado. Assim acon­
teceu nas duas úl t imas elei­
ções . Agora é c o n t i n u a r o 
t r a b a l h o que j á v e m sendo 
feito h á vários anos ", argu­
menta , se colocando à dispo­
sição da legenda. 

A r t h u r Augusto, presiden­
te do diretório do PT de Jun­
diaí , a f i r m a o p a r t i d o vive 
m o m e n t o de e le ição . "Do­
mingo será feita eleição inter­
na para renovação partidá­
ria . A chapa é única , com Ma-
r i l e n a Negro. Depois serão 
realizadas decisões estaduais 
e nacional . Somente após o 

congresso nacional é que co­
meça o preparo para 2018. O 
b o m é que o partido t e m vá­
rios nomes para indicar", ex­
plica. Ele afirma que a legen­
da deve lançar candidato pa­
ra as vagas de deputado. 

Fortalecido pela votação 
recebida pelo part ido na ci­
dade, o presidente do PSDB 
de J u n d i a í , Fernando Souza, 
acredita que esse não é o úni­
co ingrediente do partido pa­
ra apostar e m bons resulta­
dos nas próximas eleições. 
"O voto de confiança deposi­
tado nas urnas pelo eleitor 
de J u n d i a í ao prefeito Luiz 
Fernando Machado fortale­
ce nosso part ido . Mas não é 
só o resultado das eleições 
passadas, pois todo o históri­
co do partido e m nossa cida­
de e a boa gestão que j á se 
inic ia traz a confiança do ci­
dadão de J u n d i a í e das cida­
des v iz inhas que acompa^ 
n h a m o trabalho desenvolvi­
do e m J u n d i a í e acaba ava­
liando os nossos candidatos 
no m o m e n t o do pleito ." 

Souza acrescenta que, em­
bora o momento seja de m u i ­
to trabalho j u n t o à gestão 
jundiaiense, o partido, como 
de costume, deve lançar cha­
pa pura na dobrada com esta­
dual e federal, a lém dos can­
didatos ao cargo de governa­
dor, senador e presidente. O 
cargo principal , aliás, tem si­
do foco de disputas. O gover­
nador de São Paulo, Geraldo 
A l c k m i n , que foi padrinho de 
João Doria para a prefeitura 
de São Paulo, estaria sendo 
ameaçado pelo afilhado, se­
gundo especulações. Souza-, 
no entanto, acredita ser "na­
t u r a l " existir disputa no parti­
d o . "O PSDB sempre teve 
bons líderes e sempre chega 
às vésperas das eleições com 
bons nomes, mas a exemplo 
do que aconteceu e m 2014, 
acreditamos que o partido sa­
berá definir o melhor nome 
em discussão interna com as 
l ideranças nacionais, esta­
duais e municipais." 

> PARA ESTE ANO 

Gilmar reforça a 
reforma política 

O presidente do TSE (Tri­
b u n a l Superior E le i tora l) , 
G i l m a r Mendes, disse nesta 
sexta-feira (7) que o Brasi l 
corre o risco de ter u m a elei­
ção " m u i t o d i s t o r c i d a " e m 
2018 se n ã o aprovar u m a 
m u d a n ç a e m seu sistema 
e l e i t o r a l até 2 de o u t u b r o 
deste ano. 

"Vamos para a eleição de 
2018, que é u m a e l e i ç ã o 
grande, sem modelo especí­
fico, só com doação das pes­
soas físicas - que não h á tra­
dição no Brasil , e m u i t o pro­
vavelmente vamos ficar en­
tregues ao c r i m e organiza­
do , a pessoas que j á traba­
l h a m no i l í c i t o , ou a algu­
mas organizações que t ê m 
m o d o próprio de financia­
m e n t o " , disse Mendes, pou­
co antes de falar em evento 
no MIT (Massachusetts Insti-
t u t e o f T e c h n o l o g y ) , e m 
Cambridge. 

Depois, ao p a r t i c i p a r de 
u m debate com a presença 
do ex-ministro da Just iça Jo­
sé Eduardo Cardozo, Men­

des destacou que o cr ime or­
ganizado j á está operando 
n o campo que n ã o é mais 
ocupado por doações de em­
presas. "Em São Paulo, pro­
motores me disseram que 
t e m três candidatos eleitos 
pelo PCC na C â m a r a de Ve­
readores", disse. "Não preci­
so falar do Rio de Janeiro", 
completou, arrancando risa­
das do públ ico . 

Mendes disse a c r e d i t a r 
que ainda dá t e m p o de fa­
zer u m a reforma política an­
tes da eleição. "Estamos che­
gando no dia 2 de o u t u b r o e 
precisamos fazer a reforma. 
Vamos v o t a r e m lista? Va­
mos fazer u m d i s t r i t a l mis­
to? A l g u m a coisa precisa ser 
f e i t a " , a f i r m o u . Apesar da 
expectativa de embate entre 
Mendes e Cardozo, que f o i 
advogado de D i l m a no pro­
cesso de impeachment , o c l i ­
m a do debate f o i amistoso -e 
os dois inclusive manifesta­
r a m opiniões p r ó x i m a s so­
bre o modelo do voto d i s t r i ­
t a l m i s t o . (AB) 

-2018 

Governo eleva para R$ 129 bi 
a meta de déficit primário 

O g o v e r n o f e d e r a l ele­
v o u o n t e m (7) de R$ 79 b i ­
lhões para R$ 129 b i l h õ e s 
a meta de déficit p r i m á r i o 
para 2018. O déficit pr imá­
r i o é o resultado negativo 
das contas do governo an­
tes do p a g a m e n t o dos j u ­
ros da dívida p ú b l i c a . 

O a n ú n c i o f o i f e i t o pe­
los m i n i s t r o s da Fazenda, 
H e n r i q u e M e i r e l l e s , e do 
P l a n e j a m e n t o , Dyogo O l i ­
v e i r a , e m e n t r e v i s t a cole-
t i v a p a r a a p r e s e n t a r o 
P r o j e t o de Lei de D i r e t r i -
zes O r ç a m e n t á r i a s (PL-
DO) de 2018. 

A meta i n d i c a t i v a de dé­
ficit de R$ 79 b i l h õ e s e m 
2018 estava prevista na Lei 
de Diretr izes O r ç a m e n t á ­
r i a de 2017, aprovada pelo 
Congresso no ano passado. 

Meirel les destacou que 
h á u m compromisso do go­
v e r n o e m r e d u z i r a m e t a 
e m relação a 2017. Para es­
te ano , a m e t a de d é f i c i t 
para o Governo Central (Te­
souro Nacional , Previdên­

cia Social e Banco Central) 
é de R$ 139 bi lhões . 

Para d e f i n i r a m e t a de 
2018, Meirel les disse que 
f o r a m levadas e m conside­
ração as projeções para o 
crescimento da economia 
de 0,5%, e m 2 0 1 7 , e de 
2,5%, n o p r ó x i m o ano . O 
g o v e r n o t a m b é m p r e v ê 
que a i n f l a ç ã o , m e d i d a pe­
lo í n d i c e Nacional de Pre­
ços ao Consumidor A m p l o 
(IPCA), fique e m 4,3% este 
ano, e e m 4,5% e m 2 0 1 8 . \ 

Reforma 
Henrique Meirel les , dis­

se o n t e m (7) que o impac­
t o das m u d a n ç a s na refor­
m a da Previdência pode d i ­
m i n u i r de 15% a 20% a eco­
n o m i a que o governo pre­
via obter nos p r ó x i m o s 10 
anos com a reforma. Em va­
lores financeiros, a econo­
m i a pode cair de R$ 750 b i ­
lhões a R$ 800 bi lhões pa­
r a cerca de R$ 650 bi lhões . 
Segundo o m i n i s t r o , contu­
do, os cálculos estão basea­

dos em "estimativas impre­
cisas" que a i n d a depen­
dem de como ficarão regra 
de t r a n s i ç ã o , benef íc ios e 
pensões no t e x t o f i n a l da 
P r o p o s t a de E m e n d a à 
C o n s t i t u i ç ã o (PEC) 
287/2016. 

O m i n i s t r o r e i t e r o u que 
a r e d u ç ã o na economia j á 
está " p r e c i f i c a d a " . "Está 
nas nossas expectat ivas . 
Não se pode pretender que 
u m projeto dessa m a g n i t u ­
de n ã o tenha alteração de 
n e n h u m a v í r g u l a " , a f i r ­
m o u . M e i r e l l e s t a m b é m 
a f i r m o u que n ã o está pre­
vista alteração na idade mí­
n i m a da aposentadoria pa­
ra h o m e n s o u m u l h e r e s . 
"Na atual proposta, a t r a n ­
sição para mulheres come­
ça aos 45 e para os homens 
aos 50 anos. Mantém-se es­
sa diferença por u m longo 
p e r í o d o , 20 anos, mesmo-
nas discussões que estão 
sendo feitas para o perío­
do de transição" , argumen­
t o u Meirelles. (AB) 
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